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Resumo:  
 
O objetivo deste experimento foi verificar os efeitos de maturidade e tempo 
de armazenamento na degradabilidade ruminal da matéria seca (MS), na 
perda de MS, e na recuperação de MS digestível de silagens de milho. 
Plantas de milho com endosperma vítreo (híbrido 2B877PW, Dow 
Agrosciences) foram colhidas mecanicamente com colhedora de forragem 
de 1 linha sem processador de grãos, nos estágios 1/2 ou 2/3 da linha do 
leite (LL) e foram armazenadas para 0, 7, 14, 30, 60, 90, 120 e 180 d em 
mini-silos (500 g por silo, quatro repetições). A forragem colhida em 2/3 LL 
apresentou maior (P <0,01) de teor de MS (40%) do que em 1/2 LL (30%). 
Houve interação entre tempo de armazenamento e maturidade para a 
degradabilidade ruminal da MS, a perda de MS e a recuperação de MS 
digestível. A perda de MS foi maior para 1/2 LL, especialmente nos períodos 
longos de fermentação. A degradabilidade ruminal da MS aumentou com o 
progresso da fermentação, mas foi maior para plantas colhidas em 1/2 LL 
apenas no início da fermentação. Nos períodos curtos de armazenamento, 
as plantas colhidas em 1/2 LL apresentaram maior recuperação de MS 
digestível. Entretanto, as silagens armazenadas por mais de 90 dias 
apresentaram recuperação similar de MS digestível, independente da 
maturidade. 
 
 
Introdução  
 
A colheita de plantas de milho com maior teor de matéria seca (MS) 
geralmente aumenta a concentração de amido e produção de MS, enquanto 
diminui a digestibilidade do amido. Portanto, a digestibilidade da MS e a 
produção de MS digestível (t/ha) são determinadas pela dinâmica dos 
fenômenos descritos anteriormente (Johnson et al., 1999). Além disso, o 
armazenamento de silagens de milho por períodos longos tipicamente 
aumenta a perda de MS, enquanto aumenta a digestibilidade de amido e MS 



 

 

(Der Bedrosian et al., 2012). Assim, nosso objetivo foi determinar os efeitos 
da maturidade e do tempo de armazenamento na degradabilidade ruminal 
da MS, na perda de MS, e na recuperação de MS digestível. Nossa hipótese 
é que plantas mais maduras fermentadas por períodos longos alcançarão a 
extensão da degradabilidade ruminal da MS de plantas ensiladas no início 
da janela de colheita.  
 
 
Materiais e Métodos  
 
Plantas de milho com endosperma vítreo (híbrido 2B877PW, Dow 
Agrosciences) foram colhidas mecanicamente com colhedora de forragem 
de 1 linha sem processador de grãos, nos estágios 1/2 ou 2/3 da linha do 
leite (LL) e armazenadas por 0, 7, 14, 30, 60, 90, 120 e 180 d em mini-silos 
(500 g por silo, quatro repetições). A recuperação de matéria seca foi 
determinada por diferença de peso, expressa em proporção da MS ensilada. 
Após cada período de armazenamento, amostras de silagem foram 
congeladas a -20°C. Após o descongelamento, amostras das silagens (40 g 
de matéria natural) foram colocadas em macro bags de nylon (15 × 40 cm) e 
incubadas no saco ventral do rúmen de uma vaca canulada durante 24 h, 
para determinar a degradabilidade ruminal da MS (DEG24). A recuperação 
de MS digestível foi calculada multiplicando a recuperação de MS pela 
DEG24. Os dados foram analisados como medições repetidas utilizando o 
procedimento Mixed de SAS. O efeito de repetição aninhado dentro do efeito 
de maturidade foi definido como termo de erro da parcela. Adotou-se a 
estrutura de covariância com menor valor para o critério de informação de 
Akaike. 
 
 
Resultados e Discussão  
 
Como esperado, a forragem colhida em 2/3 LL apresentou maior (P < 0,01) 
teor de MS (40%) do que em 1/2 LL (30%). Houve interação (P < 0,01) entre 
maturidade e tempo de armazenamento para degradação ruminal da MS, 
recuperação de MS e recuperação de MS digestível. A recuperação de MS 
diminuiu ao longo do tempo, mas foi particularmente menor para silagens 1/2 
LL em períodos longos de armazenamento (Figura 1), certamente porque o 
conteúdo de umidade modulou o metabolismo microbiano. A degradação 
ruminal da MS aumentou durante o período de armazenamento, com valores 
maiores para 1/2 LL do que 2/3 LL durante o início da fermentação, mas 
apresentou valores similares entre 1/2 LL e 2/3 LL em silagens estocadas 
por mais de 120 d (Figura 2). Como consequência, a recuperação de MS 
digestível não sofreu alterações significativas nas silagens 1/2 LL, mas 
aumentou até 120 d nas silagens 2/3 LL (Figura 3). 
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Figura 1  – Influência da maturidade e do tempo de armazenamento na recuperação de 
matéria seca. EPM = 0,05, P < 0,01 para efeito de maturidade, P < 0,01 para efeito de 

tempo de armazenamento, P < 0,01 para efeito da interação. 
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Figura 2  – Influência da maturidade e do tempo de armazenamento na degradabilidade 
ruminal de matéria seca (DEG24). EPM = 1,34, P < 0,01 para efeito de maturidade, P < 0,01 

para efeito de tempo de armazenamento, P < 0,01 para efeito da interação. 
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Figura 3  – Influência da maturidade e do tempo de armazenamento na recuperação de 
matéria seca digestível. EPM = 1,15, P < 0,01 para efeito de maturidade, P < 0,01 para 

efeito de tempo de armazenamento, P < 0,01 para efeito da interação. 
 
 
Conclusões   
 
No início da fermentação, as plantas colhidas em 1/2 LL apresentaram maior 
recuperação de MS digestível. Entretanto, as silagens armazenadas por 
mais de 90 dias apresentaram recuperação de MS digestível similar, 
independentemente da maturidade. 
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